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A proibição da entrada de ani-
mais no parque Princesa do Vale 
gera controvérsia e assunto chega 
ao Legislativo.

Lajeado. Com promessa de 
resolver a falta d�água no bairro, 
companhia começa hoje contru-
ção de poço.  Páginas 8 e 9Página 3

ESTRELAJARDIM DO CEDRO

Entrada

de animais

em debate

Corsan 
tenta nova 
perfuração

Na presença de líderes regionais, governador Eduardo Leite apre-
-

tratégicas entre a sociedade organizada e os setores empresarial, aca-

dêmico e governamental, com objetivo de tornar o estado lugar capaz 
de gerar, reter e atrair empreendedores, negócios e investimentos, 
alicerçados na tecnologia e no conhecimento.

Iniciativa une vales do Taquari e Rio Pardo em busca do desenvolvimento tecnológico

Governo lança programa 
de estímulo à inovação

FUTURO DO ESTADO

Empatia e esperança

EDITORIAL
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Caso da menina Lívia desperta o 
que há de mais nobre no ser humano.

Happy hour em 
meio ao verde

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Dança dos $uplentes
Negociatas fervilham à medida 

que as eleições se aproximam.

Boa comida, boa bebida 

e um espaço que inspira 

natureza são proposta de 

brew garden, em Lajeado.   

Caso da menina Lívia Teles, de Teutônia, instiga a solidariedade no Vale. Ações se multiplicam na tentativa de alcançar a 

quantia necessária ao tratamento da menina. Em duas semanas, mais de R$ 100 mil foram arrecadadados
CORRENTE DE APOIO
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Fruki e Languiru ganham prê-
mios na feira supermercadista por 
melhores design de estande e ex-
posição de produtos. Página 10

EXPOAGAS 2019

Empresas
do Vale são 
destaque

Luta pela vida comove a região

THIAGO MAURIQUE

MATEUS SOUZA

FILIPE FALEIRO

GESIELE LORDES
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COMO AJUDAR

Banco do Brasil
Ag. 3188-7

C. 77.777-3

Lívia Teles

CPF: 060.397.140-77

Sicredi
Ag. 0119

C.C. 34666-0

Lívia Teles

CPF: 060.397.140-77

Vakinha Online
Há também a possibilidade de 

doação virtual, no site Vakinha 

Online. Para participar, é 

necessário se cadastrar no 

site vakinha.com.br e depois 

acessar a página Todos pela 

Lívia. O pagamento pode 

ser feito por meio de boleto 

bancário ou através do cartão 

de crédito.

Contatos da família
(51) 98400-3291 ou

(51) 98400-3295 (WhatsApp);

@liviatls (Instagram)

TEUTÔNIA

A 
pequena Lívia Teles 
completa hoje, 23, dez 
meses de vida. Depois de 
dois meses e meio inter-

nada em hospitais de Santa Cruz 
do Sul e Porto Alegre, recebeu alta 
e voltou para casa ontem. A luta 

-

a rede de solidariedade que se for-
mou ao seu redor serve de alento 
para a família.

Iniciada há duas semanas, a 
campanha �Juntos pela Lívia� já 

A última atualização, publicada 
sexta-feira passada em uma pági-
na criada no Instagram, contabi-
lizava R$ 98 mil. Hoje, uma nova 
prestação de contas será divulga-
da na rede social.

A repercussão e o engajamento 
surpreendem os pais Anderson e 
Luana Teles. Por mais que o valor 
necessário para o tratamento de-

-

TODOS PELA LÍVIA

Campanha cresce e ações 

se multiplicam pelo Vale
Arrecadação passa de 
R$ 100 mil em apenas 
duas semanas. Bebê, 
que completa 10 
meses de vida hoje, 
luta contra doença 
degenerativa. Cura 
custa R$ 9 milhões

MATEUS SOUZA

mateus@jornalahora.inf.br

tém a esperança de que Lívia vai se 
curar.

�O meu telefone não para de 
tocar. As pessoas ligam queren-

acompanhou Lívia durante todo 
o período de internação nos hos-

localizado no bairro Languiru, 
continua dedicando tempo inte-

auxílio de Anderson e de uma téc-
nica em enfermagem. 

Aplicação de 

medicamento
Atualmente, o tratamento de 

Lívia é feita com o Spinraza, remé-
dio que atrasa o desenvolvimento 
da doença. Conforme Anderson, 
serão ao todo quatro doses do 
medicamento. A próxima será em 
outubro, quando o bebê completa 
um ano de vida.

Lívia respira com o auxílio de 
um ventilador mecânico, forne-

cido pelo plano de saúde. Já a ali-

também realiza sessões diárias de 

comenta Anderson. 
A terapia genética que possibili-

ta a cura da doença é a Zolgensma, 

Conforme Anderson, há um pa-
recer clínico de que Lívia é a pa-
ciente ideal para cura. �Isso nos 
motiva a seguir com a campanha. 
A Lívia tem uma rotina bem difícil, 

não aguentaria�.

Todo o lucro em 

prol de Lívia
As campanhas em prol de Lí-

via se multiplicam pelo Vale. Na 
internet ou presencialmente, vo-
luntários buscam arrecadar valo-
res para ajudar no tratamento do 

Sabores está programando, para 
o dia 8 de setembro, uma ativida-

de denominada #juntospelalívia. 
Neste dia, todo o lucro da venda de 
produtos da sorveteria será rever-
tido para a campanha.

�Tudo o que entrar no nosso 
caixa será destinado para o tra-
tamento. Teremos algumas par-

Diego Lindemann. O dia especial 

Quatro empresas apoiam a ati-
vidade, numa grande união de 

ENTENDA

� A AME é um doença 
muscular caracterizada 
por degeneração e perda 
de neurônios motores da 
medula espinhal e do tronco 
cerebral, resultando em 
fraqueza muscular progres-

� A incidência estimada da 
doença é de um caso a cada 
10 mil nascidos vivos. Lívia 
foi diagnosticada com quatro 
meses, após uma consulta 
com um neuropediatra. Os 
pais estranharam o fato do 

� Para a cura da AME, é 
necessária a terapia gené-
tica à base do medicamento 
Zolgensma. Uma única dose 
de injeção custa 2,1 milhões 

� Nos ensaios clínicos, bebês 
menores de dois anos tratados 
com o medicamento apresen-
taram melhorias. A idade 
limite para o medicamento ser 

Lívia atingirá em outubro de 
2020.

-
ponsável pelas fotos e divulgação. 
A Kinder Party terá maquiagem ar-
tística e escultura em balões, a Con-
sertos André patrocinou o leite, e a 

criançada�, cita Lindemann.
Outras empresas da cidade 

também colaboram, nas mais di-
ferentes formas. Algumas estão 
disponibilizando caixinhas para 
arrecadar valores. Durante a Teu-
tofrangofest, foram realizados pe-
dágios solidários em prol de Lívia

-

-

a região devem subir ao palco do 
evento, que também terá atrações 

Carreteiro Solidário da Lívia, na 

MATEUS SOUZA

Lívia voltou para casa ontem. Ventilador mecânico auxilia na respiração

LAJEADO

Obra que promete solucionar o 
recorrente problema do desabas-
tecimento no bairro Jardim do Ce-
dro, a perfuração de um novo poço 
artesiano terá início na manhã de 

ontem, marcou o começo dos tra-
balhos, com a montagem e prepa-
ração dos equipamentos.

A perfuração será executada na 
rua Frederico Henrique Dellbru-
gge, por equipes da Companhia 
Riograndense de Saneamento 

Perfuração de poço no Jardim do Cedro inicia hoje

expansão da estatal, Julio Hofer, 
-

rios trabalhando no local, se reve-
zando em turnos. 

�O trabalho será ininterrupto 
e segue normalmente em caso de 
chuva�, comenta. A ideia é que 
a perfuração do poço artesiano 
seja finalizada em até dez dias. 
Conforme Hofer, a obra deve be-
neficiar cerca de 2 mil moradores 
do bairro. Também está prevista 
a modernização do sistema da 
subestação 6, que ampliará a ca-
pacidade de vazão.

Nova perfuratriz
Para executar a obra no Jardim 

do Cedro, a Corsan investiu em 
uma nova perfuratriz. Conforme 
Hofer, o equipamento será uti-
lizado pela primeira vez  e, por 

isso, ele acredita que a perfura-
ção terá êxito. 

�Com certeza vamos encontrar 
água. Se a água estiver dentro dos 
padrões de qualidade, logo será 
conectada à rede. Se precisar de 
ajuste, serão instalados equipa-
mentos auxiliares que garantirão 
a potabilidade da água�, salienta.

Tentativa frustrada
Não é a primeira vez que a Cor-

san executa a perfuração de um 
poço no bairro Jardim do Cedro. 

sucesso ao tentar resolver o pro-
blema antigo dos moradores. O 
solo foi perfurado, só que não 

PIETRA DARDE/DIVULGAÇÃO

Nova instalação deve 
bene'ciar cerca de 2 mil 
moradores do bairro

havia água.
O terreno havia sido cedido 

pelo município. Os técnicos es-
peravam encontrar água em até 

metros. Nessa profundidade, 
uma terra avermelhada foi en-
contrada, indicativo de que o 
ponto não tinha recurso hídrico. 

�As vezes se perfura e  se en-
contra pouca água. O poço, para 
ser bom, tem que ter qualidade e 
vazão, deve atender os padrões 
técnicos de qualidade�, explica 
Hofer. Segundo ele, em todo local 
para perfuração é realizado um es-
tudo geológico.



Nessa quinta-feira, dirigentes 
da Companhia Riograndense de 
Saneamento (Corsan) visitaram La-

jeado para conversar com o prefeito, 
Marcelo Caumo, e para acompanhar 
a perfuração de um novo poço de 
abastecimento para o bairro Jardim 
do Cedro � ação adiada em função de 
problemas no maquinário. Durante 
a visita, os diretores avisaram sobre 
a venda de ações da Corsan nos pró-
ximos meses. A proposta é negociar 
até 49% com a iniciativa privada. 

4 A HORA | Sexta-feira, 23 de agosto de 2019

A Dança dos 
$uplentes

N
os bastidores e corre-
dores da política laje-
adense, as negociatas 
fervilham. Ofertas de 

recompensas em dinheiro ou mesmo 
uma chance maior de visibilidade 
balançam a cabeça dos suplentes de 
vereadores em Lajeado. Alguns já 
trocaram a camiseta antes mesmo da 
�janela de transferências�. Outros 
tantos devem trocar até os primei-

denota uma inquietante verdade: a 

são detalhes cada vez mais descartá-

veis no município.
Não são poucos os exemplos, e esse 

vai e vem envolve todos os principais 
partidos da cidade. As ofertas para 
mudança de sigla chegaram a R$ 25 
mil em pelo menos um caso � afora 
os aportes necessários para uma 
eventual campanha. Vejam bem. Se 
o valor for devidamente declarado, 
não haverá qualquer ilegalidade neste 
pagamento, creio eu. A inconveni-
ência está na impureza desse tipo de 
negociata. Mesmo em um país onde 
novos partidos nascem como capim 
no mato, ainda há eleitores observan-
do a coerência desses novos políticos. 

A Comissão Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para investigar a adulteração de 
multas por parte do ex-coordenador 
de Trânsito, Carlos Kayser, deve ser 
composta pelos vereadores Paulo Tóri 
(PPL) (foto), Waldir Blau (MDB) e 
Mozart Lopes (PP). O primeiro deles prova-
velmente será escolhido como o presidente da CPI, e 
o segundo deverá ser o relator. Blau também atuou na 
CPI dos Pneus, na década passada.  

Os vereadores de Arroio do Meio aprovaram 
três anteprojetos na sessão de quarta-feira. 
O primeiro, de autoria de Adriana Lermen 
(PDT), sugere abertura de uma rua paralela à 
área de lazer Pérola do Vale. O segundo institui 
a Declaração Municipal de Direitos de Liberda-

-
cheiter (PP), o �Pantera�, que também propõe 
a criação do Programa Investe Produtor. Os 
três foram aprovados de forma unânime. 

CPI em LajeadoNovos anteprojetos

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Nessa quinta-
-feira, os represen-
tantes da Univates 
e do Tecnovates, 
Albano Mayer, Si-
mone Stülp e Ney 
Lazzari acompa-
nharam o lançamento do Inova RS, ação do Governo 

-
mas de inovação existentes nas regiões Metropolitana 
e Litoral Norte; Sul; Fronteira Oeste e Campanha; 
Central; Produção e Norte; Noroeste e Missões; Serra 
e Hortênsias; Região dos Vales. No encontro, Simone 

palestrou sobre o movimento Pro_Move em Lajeado 
e falou em nome das universidades. O programa busca 
a articulação entre governo, academia, empresas e 
sociedade, a chamada quádrupla hélice da inovação. 
O principal objetivo é promover, reter e atrair inves-
timentos e talentos focados no desenvolvimento de 
negócios alicerçados na tecnologia e no conhecimento. 

Pro_Move e Inova RS Venda da Corsan

Vereadores em Estrela I
Sobre a redução de cadeiras no Legislativo de Estrela, o vereador Marco Wermann (PV) poderá 

recuar diante da repercussão negativa junto aos principais partidos, mas sem abandonar a ideia. 
Como só João Braun (PP) e Débora Martins (MDB) apoiam de fato � Márcio Mallmann (PP) tam-
bém assinou o PL, mas já se declarou contra a medida �, uma das saídas seria a diminuição de 13 
para 11 vereadores � o projeto original prevê a redução para nove.

Vereadores em Estrela II
Ainda nos bastidores, há quem provoque a seguinte tese: se os vereadores que assinarem o PL que-

rem de fato gerar economia, eles deveriam, antes de tudo, demitir todos os CCs indicados pelas siglas 

Vereadores em Estrela III
Os secretários municipais Cristiano Nogueira da Rosa (MDB) José Alves (PTB), foram eleitos ve-

readores em 2016 e agora sonham com o posto de vice-prefeito. Para tal, já trabalham para garantir 

razões pela qual os dois partidos são contra qualquer a redução.

Vereadores em Estrela IV
A proposta de Marco Wermann (PV) pode até não dar em nada � o que é bem provável. Mas, não 

há como negar que essa discussão tirou totalmente os holofotes antes direcionados para o secretário 
da Fazenda, Henrique Lagemann, em função da polêmica das diárias, levantada pelo vereador, Nor-
berto Fell (PPS). Diante disso, o PSDB � mesmo com muitos torcendo pela saída de Lagemann da 
presidência da sigla � agradece ao PV.
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Regra em 
parque 

público gera 
controvérsia

em Estrela
Tutores de cães querem mudança na lei para permitir 

entrada dos animais no Parque Princesa do Vale. Moradores 

levaram assunto para vereadores. Ernani de Castro (MDB) 

propõe uma discussão com a comunidade sobre o assunto. 

Visitantes do local frisam que qualquer iniciativa nesse 

sentido deveria ser estabelecida com regras sobre porte dos 

cães, uso de guias e recolhimento de fezes

ESTRELA

V
isitantes barrados na entrada de 
um local público. O motivo: estão 
com os animais de estimação. �É 
um constrangimento. Mas tenho 

que ir lá cobrar. Eu gosto de bichos, tenho 
cinco cachorros em casa. Mas aqui não 
pode�, conta um dos vigias do Parque Prin-
cesa do Vale, Alair Lopes da Silva.

Por vezes, a atuação do funcionário pro-

PROIBIDO ANIMAIS

voca reclamações. A maior parte das pesso-

semana. Essa proibição abre uma discussão 
na cidade. Há pessoas que querem uma re-
visão na lei.

A norma está amparada no Código de 
Posturas e foi regulamentada em 2013. 
Mesmo antes disso, o acesso dos bichos 
também não era permitido. Descontentes 
com a regra procuraram o vereador Ernani 
de Castro.

Na avaliação dele, antes de qualquer de-
cisão, é preciso um amplo debate. �É algo 
incipiente. Estou conversando com as pes-
soas. Penso que precisamos discutir isso, 

Narciso Donna e a cachorrinha Nina Hagen. “Ela vai comigo onde eu for. Do contrário, não serve.”   
Maurício Pugliesio aproveita a tarde para 
passear no Parque dos Dick com a Bali

piscina pública.  
Nas demais cidades não há restrições 

quanto ao passeio de tutores com os ani-
mais. Em Lajeado, em um espaço público, 
no Jardim Botânico, não é permitida a en-
trada com animais, pois se trata de uma área 
de preservação ambiental.

Pelo Parque Professor Theobaldo Dick, 
os visitantes se dividem entre praticantes 
do esporte, famílias com crianças no play-

FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

COLABORAÇÃO
Matheus Chaparini

estabelecer um modelo para o nosso muni-
cípio�, diz.

Neste momento, o parlamentar não pensa 
em criar um projeto de lei para mudar o que 
está posto. �Tem pessoas que gostam dos 
bichinhos. Querem levar os cachorrinhos 
para passear. Outros não querem dividir 
suas atividades com algum animal. Qual-
quer mudança precisa ser muito bem pen-
sada�, frisa.

Por parte do Executivo, o secretário de 
Esportes e Lazer, Júlio Saldanha, realça que 
o acesso não é permitido por uma questão 
de saúde pública. �O parque é frequentado 
por muitas pessoas, sejam adultos ou crian-
ças, para a prática de esportes e atividades 
de lazer.�

No espaço, há quadras esportivas de 
areia, parques infantis, pista de caminhada, 
para futebol de campo. �Tendo em vista a 

-
ria haver a contaminação da areia. Isso pode 
causar doenças nos frequentadores�, relata 
Saldanha.

O secretário reconhece que é uma medida 
que pode não ser simpática para uma parce-
la da população. Mas frisa que é necessária 
sob o ponto de vista de prevenção à saúde 
das pessoas. O governo também informa 
que, em relação à lei, não há punições pre-
vistas em caso de descumprimento.

Norma incomum
A Hora contatou municípios da região e 

como são as leis quando a presença de ani-
mais em áreas públicas. Foram: Caxias do 
Sul, Bento Gonçalves, Farroupilha, Venân-
cio Aires, Santa Cruz do Sul e Lajeado.

Apenas em Farroupilha existe o impedi-
tivo. No Parque dos Pinheiros e na Praça 
da Matriz. Conforme o governo foi uma 
reivindicação da própria população. No Pi-
nheiros, há um lago, pista de caminhada e 
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Segundo o governo, proibição se trata 
de uma questão de saúde pública, 
como uma forma de evitar a contami-
nação dos locais à prática de esportes  

ground, e tutores com os cães. Na tarde 
de ontem, Marina Faria estava com a 
mãe, Sirlei, e com a cachorrinha Sol. 

Adotada após sofrer maus tratos, ela 
é o xodó da casa. Para ela, impedir a en-
trada de animais em áreas públicas é um 
equívoco.

Opinião semelhante a de Maurício 
Pugliesi. O piloto de avião natural de 
Salvador, capital da Bahia, adotou Bali 
da Apama, ONG do bairro Conventos. 
Consciente de sua responsabilidade 
como tutor, carrega sempre sacos plásti-
cos para juntar as fezes da cachorrinha. 
�Moramos em apartamento. Não temos 
espaço para ela. Como o parque aqui 
é grande, bonito, sempre trazemos ela 
para passear�, conta.

�Foi ela que

me adotou�
Ir a algum lugar sem a cachorrinha 

Nina Hagen é impensável. �Se você me 
convida para ir na sua casa e não posso 
levar ela, você não serve para ser meu 

-
dor de Lajeado, ele passeava com ela na 
tarde de ontem no parque Professor The-

�Se em Lajeado fosse proibido levar 
animais a parques e praças, eu mudaria 

Narciso relembra o dia em que Nina sur-
giu na vida dele. �Foi ela que me adotou. 
Eu estava em casa, tomando chimarrão. 
O portão estava aberto. Ela entrou e pu-
lou no meu colo. Nunca mais saiu.�

ENQUETE

Você é contra ou a favor da liberação do acesso de 
animais domésticos no Parque Princesa do Vale?

É difícil responder. Pois há animais dóceis 
e outros que podem representar riscos. 
Daqui a pouco entram com um cão bravo 
ataca uma criança. Eu tenho um (lho com 

síndrome de down, ele não pode ver um cão que quer 
passar a mão, montar, brincar, em uma dessas, pode 
acontecer um acidente. Qualquer
mudança precisa ser muito bem 
pensada.”

JULIO CESAR KLOCK
EMPRESÁRIO

Se o dono do cão for responsável, manter 
o animal na guia, limpar as fezes, e não 
perturbar os demais freqüentadores pode-

se permitir. A(nal tem todo esse espaço 
e ele é público.”

FELIPE REICHERT
FUNCIONÁRIO PÚBLICO

Tudo depende do bom senso. Adoro 
animais, tenho cães em casa, só que 
vai da consciência dos donos. Para 
liberar é preciso regras. Cães grandes 

com focinheira, sempre na guia. Não sou contra, 
mas sempre com segurança e mantendo a 
higiene. Pois eu não quero fazer minha 
caminhada tendo que desviar de 
cocô de cachorro.”

CARINA HARTMANN
PROFESSORA

Penso que pode ser discutido, mas 
com regras bem claras. Cachorros 
grandes com focinheira e menores 
com guia, pois há quadras de 

esporte. E também nas áreas de convívio das 
crianças, não pode permitir acesso 
de cães.”

SABRINA BUSATO
MÉDICA 

Não vejo problema nenhum. Trazer 
o cachorrinho aqui para o parque, se 
cada dono cuidar, deixar na cólera, não 
ter risco de morder nenhuma criança 

e juntar as fezes, não há problema nenhum. O 
animal, sendo bem tratado, não representa perigo 
às pessoas. Tem gente que trata os cachorros como 
se fosse um (lho. Então penso que 
poderia se permitir o acesso mesmo.”

GERSON AZAMBUJA
PROFESSOR DE FUTEBOL

Sou favorável. Desde que os donos 
juntem os cocozinhos deles. Pois (ca 
feio. Tem que ter normas e 
responsabilidade.”

ROSEMERI KRINDGES
CUIDADORA 

FOTOS FILIPE FALEIRO

A reportagem esteve por mais de uma hora nas 
ruas próximas e também no Parque Princesa do 
Vale para ouvir a opinião das pessoas. Os ouvi-
dos se mostraram favoráveis, mas com regras 
quanto à presença dos animais.








